
O QUE FAZER ????

• Solicite ao nascimento, sempre que possível, o teste auditivo ou no
máximo até 28 dias.
• Os testes utilizados são o Exame de Emissões Otoacústicas Evocadas e o
Potencial Evocado Auditivo de Tronco Encefálico (Bera).
• Caso não disponíveis utilize o método comportamental e acompanhe o
desenvolvimento auditivo até no mínimo 24 meses.
• Todo bebê deve ser avaliado. Na maioria dos casos de surdez não existe
fator de risco nem história familiar.
• Os bebês de Alto Risco devem ser obrigatoriamente avaliados antes da alta
Hospitalar e ter o desenvolvimento auditivo acompanhado.
• A estimulação deve ser iniciada no máximo até seis meses de idade com
adaptação da prótese auditiva para garantir a aquisição da fala e da
linguagem.

Realização:
Ministério da Educação
Instituto Nacional de Educação de Surdos
Parceria:
Força Tarefa para Prevenção da Deficiência Auditiva na Infância da SBP

www.ines.org.br
ddhct1@ines.org.br

www.sbp.com.br
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